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Apresentação

Menor dos seis biomas brasileiros, o Pampa traz consigo histórias e lendas gaúchas, mas também uma 
grande diversidade de paisagens e espécies que vêm, ao longo dos últimos anos, sofrendo com a expansão 
agrícola acelerada. 

A presente obra, fruto do esforço coletivo de especialistas de diferentes entidades públicas do Rio Grande 
do Sul (Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade Federal de Santa Maria e Fundação 
Zoobotânica do Rio Grande do Sul), e coordenado, no âmbito do Projeto Especial da Embrapa “Soluções 
tecnológicas para a adequação da paisagem rural ao Código Florestal Brasileiro”, pela equipe do Grupo de 
Pesquisa em Manejo e Restauração da Vegetação Nativa da Embrapa Clima Temperado, compila e apresen-
ta informações detalhadas sobre 181 espécies indicadas para planos de restauração da vegetação nativa do 
Pampa. Constitui material fundamental para orientar gestores de políticas públicas voltadas à produção rural 
sustentável, bem como agricultores e técnicos envolvidos na adequação ambiental da propriedade rural. Boa 
leitura!

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral
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Introdução

No Brasil, o Bioma Pampa se encontra restrito ao Rio Grande do Sul, em particular nas fronteiras entre o 
Uruguai e Argentina, ocupando uma área próxima de 180 mil km² (63% da área do estado, 2% do território 
nacional). Os campos nativos recobriam originalmente mais de 85% deste bioma (IBGE, 2004), constituin-
do a base da alimentação pecuária, sobretudo do gado bovino e ovino. Nas últimas décadas, vêm sendo 
substituídos gradativamente por culturas anuais, como soja e arroz, ou perenes, como eucalipto (Eucalyptus 
spp. e Corymbia citriodora), acácia-negra (Acacia mearnsii) e pínus (Pinus spp.). Estimativas atuais indicam 
que 48,7% da área do Bioma Pampa, incluindo áreas florestais e campestres, encontra-se submetida a uso 
antrópico rural e urbano (BRASIL, 2012). O avanço das culturas sobre áreas de vegetação nativa, a inten-
sificação do manejo ou da exploração nos ecossistemas nativos e a invasão por espécies exóticas, como o 
capim-annoni (Eragrostis plana) e o pínus, em ambientes naturais, inclusive em áreas de Reserva Legal e 
Áreas de Preservação Permanente, representam desafios à conservação da biodiversidade e à preservação 
de serviços ecossistêmicos, como a manutenção de estoques de carbono, a ciclagem de nutrientes e a recar-
ga de aquíferos e do lençol freático. Atualmente, dependendo da região, entre 5% e 17% dos remanescentes 
naturais de campos podem ser classificados como ecossistemas degradados, conforme avaliação com base 
em dados de sensoriamento remoto (Andrade et al. 2015). Nesse contexto, a necessidade de restauração 
ecológica é evidente, tanto para ambientes campestres quanto florestais. 

Os campos do Bioma Pampa possuem grande diversidade florística, com cerca de 2.200 espécies no Pampa 
brasileiro (Zuloaga et al., 2008; Boldrini, 2009; Boldrini et al., 2015), sendo que várias dessas espécies são en-
dêmicas e/ou ameaçadas de extinção (por exemplo, Setaria globulifera, Melica rigida, Parodia rudibuenekeri, 
entre outras). Os campos são caracterizados pela dominância de gramíneas, no entanto representantes de 
outras famílias botânicas como Cyperaceae, Asteraceae e Fabaceae também se destacam, possuindo gran-
de importância florística e ecológica (Boldrini, 2009; Boldrini et al., 2015). O pastejo pelo gado é um fator que 
determina a composição e estrutura da vegetação nas diferentes fisionomias campestres do Bioma Pampa 
(Pillar; Quadros, 1997; Pillar; Lange, 2015). A dominância por espécies de plantas perenes, muitas com pre-
sença de estruturas como xilopódios e rizomas, as quais possibilitam a manutenção e regeneração de suas 
populações de forma rápida (Overbeck et al., 2005, Fidelis et al., 2009a, b), evidencia que a vegetação é, de 
forma geral, adaptada à ocorrência de distúrbios como o pastejo ou o fogo.

Áreas com vegetação florestal mais contínua na paisagem pampeana se restringem às regiões geomorfoló-
gicas da Encosta do Sudeste e da Depressão Central. A primeira está localizada entre a Serra do Sudeste 
(também conhecida como Escudo Cristalino Sul-Riograndense) e o Litoral, sendo genericamente dividida em 
duas regiões: Serra do Herval, em sua porção superior (norte), e Serra dos Tapes, na porção inferior (sul), 
ambas separadas pelo rio Camaquã (Gomes et al., 2013). Já a Depressão Central se situa entre a Serra do 
Sudeste (sul) e a Serra Geral (norte), com florestas ocorrendo ao longo do rio Vacacaí e da margem direita do 
rio Jacuí a partir da foz do primeiro.

Embora inseridas no Bioma Pampa (IBGE, 2004), as duas regiões são cobertas por florestas estacionais e, 
portanto, pertencem ao “Domínio da Mata Atlântica” (Ribeiro et al., 2009; Hirota; Ponzoni, 2017), o qual tem 
seu limite austral na Encosta do Sudeste. Além da floresta estacional, ocorrem também, de forma disjunta de 
suas populações reconhecidas originalmente apenas para a Floresta Atlântica (Hueck, 1972), florestas com 
grande presença das coníferas Araucaria angustifolia (pinheiro-brasileiro) e Podocarpus lambertii Klotzschex  
(pinheiro-bravo). As populações dessas espécies originalmente cobriam área próxima a 8 mil ha (Reitz et al., 
1983), porém hoje estão reduzidas a poucos fragmentos (Carlucci et al., 2011). A Serra dos Tapes inicialmente 
apresentava a maior porção florestal no Pampa, ocupando uma área superior a 10 mil km². Desses, 83,6% 
são classificados como antrópico rural e urbano (Cordeiro, Hasenack, 2009). Já as florestas contínuas per-
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tencentes ao Pampa na Depressão Central ocupavam cerca de 3 mil km², em grande parte convertidos em 
monoculturas (arroz e soja) e pastagens. 

Outras ocorrências de formações florestais no Bioma Pampa são menos extensas, porém com relevantes 
serviços ecossistêmicos. São os casos: i) das florestas ciliares que acompanham as calhas dos grandes rios 
aluviais (Santa Maria, Ibicuí, Ibirapuitã, Piratini, Camaquã, entre outros); ii) das pequenas manchas de flores-
tas que ocorrem imersas em paisagem de predomínio campestre, geralmente relacionadas com presença de 
nascentes; iii) dos trechos de floresta estacional associados a pequenos cursos hídricos ou a solos de menor 
profundidade como Neossolos Litólicos, Neossolos Regolíticos e Cambissolos da região missioneira (norte 
do Bioma Pampa) (Rovedder, 2013); iv) das florestas de pau-ferro (Myracroduon balansae) sobre solos rasos 
com afloramentos basálticos e estacionais ao longo dos rios (Camaquã, Itacorubi, Piratini, etc.) no polígono 
entre São Francisco de Assis, Cerro Largo, Porto Xavier e Itaqui.

Com a promulgação da Lei de Proteção da Vegetação Nativa (Lei n° 12.651, de 25 de maio de 2012) (Brasil, 
2012), a qual, diferentemente do antigo Código Florestal (Lei n° 4.771, de 15 de setembro de 1965) (Brasil 
1965), abrange todos os ecossistemas terrestres nativos do Brasil (Brancalion et al., 2016), e regulamen-
tação do Cadastro Ambiental Rural (CAR, Decreto n° 8.235, de 5 de maio de 2014) (Brasil, 2014); e para 
o RS, em especial para o Bioma Pampa, Decreto Estadual nº 52.431, de 23 de junho de 2015 (Rio Grande 
do Sul, 2015), é urgente a determinação de estratégias eficazes para a adequação ambiental às Áreas de 
Preservação Permanente (APP), Reserva Legal (RL) e Áreas de Uso Restrito (AUR) no Bioma Pampa.

Em diversos locais onde a vegetação original foi removida, essa adequação exige a indicação de necessi-
dade de restauração ecológica de um ecossistema original. A introdução de plantas nativas, por mudas e/
ou sementes, é uma técnica importante da restauração ecológica, tanto para ambientes florestais, quanto 
campestres. No entanto, para alcançar os objetivos da restauração ecológica, as espécies utilizadas devem 
ser típicas da região em questão e adaptadas ao ambiente a ser restaurado. 

Para o Bioma Pampa, ainda não existem recomendações de quais espécies são as mais adequadas para as 
diferentes regiões ou fisionomias. Para ecossistemas campestres, a necessidade de restauração ecológica 
tem sido reconhecida apenas recentemente, de modo que ainda há muitas lacunas a respeito das estratégias 
e técnicas de restauração ecológica (Overbeck et al., 2013). Este trabalho tem como proposta apresentar 
uma lista inicial de espécies de plantas prioritárias com potencial para projetos de restauração ecológica, 
em diferentes formações vegetais no Bioma Pampa, para atender ecossistemas desde predominantemente 
campestres até florestais.

Elaboração da lista de espécies

A lista de espécies foi elaborada em três fases distintas: i) compilação e sistematização de espécies nativas 
e de informações relativas ao seu uso potencial como forrageiras (exclusivamente para espécies herbáceas) 
ou para restauração ecológica no Bioma Pampa; ii) avaliação e validação por especialistas durante oficina 
técnica ; e iii) reunião para definição de fisionomias vegetais e ajustes na lista de espécies. As famílias e espé-
cies foram classificadas de acordo com Angiosperm Phylogeny Group IV (The Angiosperm Phylogeny Group, 
2016). Para os nomes populares foram priorizados aqueles mais usuais no Rio Grande do Sul, principalmente 
na área de ocorrência do Bioma Pampa.

1. Oficina “Diálogos sobre a restauração ecológica do Bioma Pampa: definição de espécies e estratégias para restauração ecológica”, realizada em Porto Alegre nos dias 03 e 04 de dezembro de 2015 (parceria Embrapa, Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul e Universidade Federal do Rio Grande do Sul).
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Formações vegetais utilizadas

A lista final, validada e ajustada durante a oficina técnica, foi agrupada de acordo com as formações vegeta-
cionais de ocorrência de forma ampla (campestres, savanoides e florestais), conforme descritas abaixo.

Formações campestres 

Campos secos: formações de caráter principalmente herbáceo com contribuição de plantas subarbusti-
vas, determinadas pelo relevo, geologia e tipo de solo, ocorrendo em terrenos planos a suave-ondulados. 
Economicamente foram destinadas, predominantemente, à criação extensiva de gado bovino e ovino. 
Atualmente, há uma grande expansão da agricultura sobre essas áreas, onde os solos permitem principal-
mente a cultura da soja, mas também plantios de espécies arbóreas exóticas. Quanto à composição florística, 
predominam espécies de gramíneas (Poaceae) e compostas (Asteraceae) com presença de muitas legumi-
nosas (Fabaceae), iridáceas (Iridaceae), entre outras. 

Campos úmidos: formações de plantas herbáceas com algumas espécies subarbustivas ocorrendo em so-
los úmidos, determinados pela ocorrência em relevos planos, com solos de drenagem lenta e lençol freáti-
co normalmente próximo à superfície do solo. Predominam espécies de gramíneas (Poaceae), ciperáceas 
(Cyperaceae) e juncáceas (Juncaceae).

Banhados: formações caracterizadas pela presença de água, permanente ou por longos períodos. A vege-
tação é caracterizada por espécies de macrófitas aquáticas e plantas adaptadas a solos encharcados, como 
o gravatá-do-banhado (Eryngium pandanifolium), corticeira-do-banhado (Erythrina cristagalli) e Andropogon 
virgatus. Ocorrem em regiões planas e terrenos onde a água é acumulada ou flui lentamente. No Litoral, há 
presença de banhados de água salgada, denominados marismas e caracterizados por espécies adaptadas 
ao ambiente salino, como o capim-marinho (Spartina alterniflora), Bolboschoenus robustus e Schoenoplectus 
californicus.

Formações savanoides

Ocorrem predominantemente em solos rasos sobre afloramentos graníticos da Serra do Sudeste (Boldrini, 
2009), em Gleissolos melânicos na Fronteira Oeste (nos municípios de Santana do Livramento, Quaraí e 
Rosário do Sul) e em Neossolos litólicos e quartzarênicos na Campanha (nos municípios de Bagé, Dom 
Pedrito e Lavras do Sul) e grande parte da Serra do Sudeste (Macedo, 1984; Kilca et al., 2011). O termo faz 
referência à presença de espécies lenhosas (arbóreas e/ou arbustivas) sobre um estrato herbáceo contínuo 
com predomínio de gramíneas, semelhante a uma savana. Utilizamos o termo ‘savanoide’, pois a denomina-
ção de savana não se aplica ao Bioma Pampa, tanto por causa das condições climáticas da região, quanto 
pelas características biológicas das plantas. Existem diferentes formações savanoides, tais como os palma-
res ou butiazais (formados por diferentes espécies de palmeiras do gênero Butia); os parques de espinilho, 
caracterizados pela presença do espinilho (Vachellia caven) e do inhanduvá (Propsopis affinis); e formações 
com caráter espinescente, regionalmente conhecidas como ‘capões’, junto ao mosaico de campo-floresta  no 
escudo cristalino da Serra do Sudeste, onde lenhosas como Colletia paradoxa (coroa-de-cristo), Dodonaea 
viscosa (vassoura-vermelha), Schinus longifolia (assobiadeira), Celtis iguanaea (taleira), Condalia buxifolia 
(coronilha-folha-de-buxo), Acanthosyris spinescens (sombra-de-touro), entre outras, ocorrem isoladas ou em 
pequenos capões sobre a matriz campestre (Kilca et al., 2011). Todas essas formações possuem um diverso 
estrato herbáceo, com predomínio de espécies características de campos (Boldrini, 2009). 

 2. No Uruguai e Argentina, essa formação é conhecida como matorrales (Cabrera, 1971; Kilca et al., 2011).



12 DOCUMENTOS 457

Formações florestais

Florestas ripárias: florestas que ocorrem ao longo de cursos d’água e fundos de vale. Caracterizam-se pela 
presença de espécies adaptadas à saturação hídrica e/ou alagamentos sazonais, como salgueiro (Salix hum-
boldtiana) e os sarandis (Phyllanthus sellowianus, Gymnanthes schottiana e Cephalanthus glabratus).

Florestas estacionais: florestas que ocorrem em morros e serras, além de planícies aluviais, com estacio-
nalidade fisiológica determinada pelo clima frio em uma época do ano. Na porção oeste do Pampa no Rio 
Grande do Sul, as florestas estacionais são fisionomicamente marcadas pela presença de espécies decíduas 
e semidecíduas da bacia do Paraná-Uruguai no dossel e no estrato emergente. Na porção leste, há elevada 
influência de elementos atlânticos (muitos deles perenifólios), e as leguminosas (Fabaceae) que caracteri-
zam as florestas do oeste são pouco frequentes (e.g., Jurinitz; Jarenkow, 2003) ou mesmo ausentes (Souza, 
2001). Nas florestas situadas mais a leste predominam as famílias Myrtaceae, Euphorbiaceae e Moraceae, 
enquanto que naquelas mais a oeste tendem a predominar Fabaceae, Euphorbiaceae e Rubiaceae, além de 
Myrtaceae em algumas regiões.

Florestas com araucária: outrora mais abrangentes, as florestas com araucária (Araucaria angustifolia) do 
Extremo Sul (Carlucci et al., 2011) ocorrem de forma fragmentada em localidades mais elevadas na Serra 
do Sudeste e também em trechos da Encosta do Sudeste e ao longo de cursos d’água nos municípios de 
Caçapava do Sul, Santana da Boa Vista, Encruzilhada do Sul, Piratini, Canguçu, São Lourenço do Sul e 
Dom Feliciano. Além da araucária, são espécies comuns a erva-mate (Ilex paraguariensis), o pinheiro-bravo 
(Podocarpus lambertii) e o não-me-toque (Dasyphyllum spinescens). É notável a dominância do pinheiro-bra-
vo em trechos de floresta de encosta na Serra do Sudeste, quando então a araucária se encontra ausente. 
Essa tipologia florestal se estende até as partes altas e planas da Serra do Sudeste situadas a aproximada-
mente 550 m de altitude.

Florestas de restinga: formações vegetais com influência direta do oceano, distribuídas em solos arenosos 
que podem apresentar teor salino variável. Estão sujeitas a intensa radiação solar e ação eólica, e com-
preendem a Floresta de Restinga Arenosa (solos bem drenados) e a Floresta de Restinga Paludosa (solos 
temporária ou permanentemente saturados de água), sendo espécies características das restingas arenosas 
a figueira-de-folha-miúda (Ficus cestrifolia) e o branquilho (Gymnanthes serrata), e das restingas paludosas 
o araçazeiro (Psidium cattleianum), tarumã (Citharexylum myrianthum) e o tanheiro (Alchornea triplinerva). 
Muitas vezes, as florestas de restinga se encontram em mosaicos com formações vegetais abertas, dentre 
eles, os campos de dunas, os campos arenosos secos ou campos úmidos.

Espécies com potencial para restauração

Ao todo foram relacionadas 181 espécies prioritárias para programas de restauração ecológica, das quais 
61 espécies são herbáceas ou subarbustivas, indicadas para a restauração de ecossistemas campestres e 
savanoides (Tabela 1 e 3), e 120 espécies são arbustivas ou arbóreas, indicadas para a restauração de ecos-
sistemas florestais (Tabela 2 e 4). Entre as espécies indicadas para a restauração de ambientes campestres, 
há predominância da família Poaceae (33 espécies, Figura 2), seguida por Fabaceae (20 – entre elas as 
subarbustivas), Cyperaceae (5), Iridaceae (2), Apiaceae e Juncaceae (1 espécie cada). As espécies arbus-
tivas e arbóreas estão distribuídas em 43 famílias botânicas (Figura 3), com predominância de Fabaceae e 
Myrtaceae (16 espécies cada família), Anacardiaceae (7), Euphorbiaceae (6), Primulaceae e Lauraceae (4 es-
pécies cada). As listas geradas representam as principais famílias botânicas indicadas para o Bioma Pampa, 
tanto para as formações campestres e savanoides (Boldrini et al., 2010, 2015), quanto para as florestais 
(Oliveira-Filho et al., 2013).
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Embora a distribuição original da vegetação campestre seja muito maior do que aquela das florestas, essa 
primeira lista contém quase duas vezes mais espécies arbustivas ou arbóreas (indicadas para a restauração 
dos ambientes florestais) do que herbáceas ou subarbustivas (indicadas para a restauração dos ambientes 
campestres). Tal resultado reflete, principalmente, a maior experiência acumulada na restauração florestal, 
bem como a existência de mais dados quantitativos sobre a ocorrência das espécies, o que facilita a elabora-
ção das listas. Ressalta-se que ambas as fisionomias são muito diversas, apresentando variações florísticas e 
estruturais no bioma, que refletem gradientes ambientais locais ou regionais e processos biogeográficos (por 
exemplo, para as florestas, ver Oliveira-Filho et al., 2013). Para os ambientes campestres, não foram incluídas 
espécies da família Asteraceae, comum e abundante nas fisionomias campestres, em função do grande po-
tencial de colonização espontânea das espécies que dispersam seus propágulos pelo vento. Para a lista das 
espécies campestres, foram priorizadas herbáceas que possuem potencial de rápido recobrimento do solo e, 
em muitos casos, potencial forrageiro, o que permite aliar o uso econômico tradicional desses campos com a 
restauração ecológica. Cabe salientar que a restauração ecológica não almeja apenas objetivos relacionados 
à biodiversidade, mas também aspectos socioeconômicos. O uso econômico é especialmente possível e ade-
quado para ecossistemas campestres, os quais têm sua estrutura e diversidade mantidos pelo manejo. No 
caso dos ecossistemas florestais, pode-se também vincular restauração/conservação com usos adequados.

Os artigos nº 20, 21 e 22 da Lei de Proteção da Vegetação Nativa (Lei n° 12.651, de maio de 2012) (Brasil, 
2012) permitem o manejo sustentável da vegetação na Reserva Legal, sendo fundamental apresentar alter-
nativas econômicas para seu uso. Dessa forma, foi apontado o uso econômico existente ou potencial das 
espécies. Das 61 espécies herbáceas, 35 possuem potencial forrageiro, 10 têm potencial ornamental e duas 
têm potencial medicinal. Entre as de hábito arbustivo ou arbóreo, os principais usos relacionados foram: orna-
mental (90 espécies), madeireiro (88), medicinal (60), melífero (51) e alimentício (41). A Tabela 5 e a Figura 4 
apresentam outros usos econômicos potenciais relatados. 

Das 181 espécies indicadas como prioritárias para uso em projetos de restauração ecológica no Bioma 
Pampa, 13 apresentam algum grau de ameaça nos diferentes níveis avaliados (estadual, nacional, internacio-
nal – Tabela 6). Dessas, Prosopis nigra (algarrobo) é a espécie com maior grau de ameaça (criticamente em 
perigo) em nível estadual (Rio Grande do Sul, 2014). Obviamente, o planejamento do uso dessas espécies 
para a restauração ecológica deve ser realizado em consonância com planos de ação para a conservação de 
espécies ameaçadas.

Considerações Finais

A presente lista representa um primeiro esforço para a definição de um rol de espécies com potencial para 
restauração ecológica de diferentes formações no Bioma Pampa. Somada à lista de espécies, é apresentada 
uma breve descrição de diferentes fitofisionomias do Bioma Pampa e um conjunto amplo de informações 
sobre a distribuição, a ecologia e o uso existente ou potencial das 61 herbáceas (campestres e savanoides) 
e 121 arbustivas ou arbóreas (savanoides e florestais). Para muitas dessas – e aqui se inserem praticamente 
todas aquelas indicadas para a restauração de ecossistemas campestres – ainda não existem experiências 
com a sua propagação e cultivo, tampouco estão disponíveis mudas ou sementes no mercado. Além disso, 
existem empecilhos de cunho jurídico para a comercialização dessas espécies (Miura et al., 2016). Assim, a 
partir desta primeira versão da lista, espera-se que sejam fomentadas ações de pesquisa e desenvolvimento, 
com o objetivo de disponibilizar sementes e mudas das espécies indicadas – e possivelmente outras plantas 
– para a restauração ecológica no Bioma Pampa, ressaltando-se que, sem a disponibilidade no mercado, será 
impossível alcançar as metas de restauração assumidas pelo País no âmbito de programas como o Plano 
Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa (Planaveg).
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Figura 1. Fitofisionomias do Bioma Pampa. A) Campos secos; B) campos úmidos; C) banhado; D) formações savanoides 
e suas diferentes faces (D1 – butiazais; D2 – espinilho; D3 – capões em mosaico campo-floresta); E) florestas ripárias; F1) 
florestas estacionais; F2) detalhe da caducifólia em florestas estacionais (próximo à região de Pelotas/RS); G) florestas 
com araucária; H) florestas de restinga.
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Figura 2. Número de espécies herbáceas ou subarbustivas por família indicadas para restauração ecológica no Bioma 
Pampa, por família.
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Figura 4. Usos econômicos potenciais relatados para espécies com hábito arbustivo-arbóreo indicadas para programas 
de restauração ecológica no Bioma Pampa.

Figura 3. Número de espécies arbustivo-arbóreas botânicas indicadas para restauração ecológica no Bioma Pampa, por 
família.
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Vegetais no Bioma Pampa: Primeira Aproximação
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Tabela 6. Espécies consideradas com prioritárias para a restauração e incluídas em diferentes listas vermelhas (Rio Gran-
de do Sul, Brasil e IUCN) e seus diferentes graus de ameaça.

Família Espécie Nome Popular
Grau de ameaça

RS Brasil IUCN

Anacardiaceae Myracrodruon balansae pau-ferro EN EN -
Apocynaceae Aspidosperma quebracho-blanco EN - -
Aquifoliaceae Ilex paraguariensis erva-mate - - NT
Araucariaceae Araucaria angustifolia pinheiro do paraná VU EN CR
Arecaceae Butia odorata butiá EN - -
Arecaceae Butia yatay butiá EN VU -
Cactaceae Cereus hildmannianus tuna - - LC
Fabaceae Gleditsia amorphoides EN VU -
Fabaceae Inga marginata ingá-feijão, inga, ingaí - - LC
Fabaceae Myrocarpus frondosus cabreúva VU - DD
Fabaceae Prosopis affinis algarrobo VU - -
Fabaceae Prosopis nigra Algarrobo-negro CR - -
Fabaceae Senna pendula - - LC
Lauraceae Ocotea puberula canela-sebo - - LC
Meliaceae Cedrela fissilis cedro - VU -
Myrtaceae Myrciaria cuspidata camboim - - VU
Podocarpaceae Podocarpus lambertii pinheiro-bravo - - NT
Cyperaceae Rhynchospora rugosa - - EN
Fabaceae Desmodium adscendens pega-pega - - LC
Fabaceae Desmodium barbatum - - LC
Fabaceae Rhynchosia diversifolia - - LC
Fabaceae Mimosa cruenta - - LC
Poaceae Bothriochloa laguroides capim-pluma-branca - VU -
Poaceae Paspalum conjugatum - - LC

Poaceae Poa lanigera pasto-lanoso - - LC
Legenda: Ameaçado – Criticamente em perigo (CR); Ameaçado – Em perigo (EN); Ameaçado – Vulnerável (VU); Quase 
Ameaçado (NT); Preocupação menor (LC).
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